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Possuir vs. Alugar a
camada web da sua
demografia

Uma fundação que financia 1.000 domínios .com de propriedade local em

sua região cria impacto mais durável do que uma que financia 100

campanhas publicitárias. Esta peça explica a aritmética patrimonial, o

framework operacional e o caminho de implementação.
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Uma fundação que aloca o mesmo capital para acumular 1.000 domínios

.com de propriedade local em sua região cria um ativo de infraestrutura

durável, transferível e patrimonial — ao passo que uma fundação que

aloca esse capital para 100 campanhas publicitárias produz atenção que

se dissipa em meses, sem residual no balanço. A diferença entre essas

duas estratégias não é de ordem de grandeza no curto prazo, mas

categórica no horizonte multidecadal.

A tese

A distinção contábil e estratégica entre Owned Assets e Rented Reach — e por

que ela importa para governança de fundações.

A aritmética direta de comparar o custo de campanhas publicitárias LATAM com o

custo de aquisição de domínios .com premium ao longo de 10 anos.

Como a ascensão de IA generativa (ChatGPT, Perplexity, AEO) reposicionou o

valor estratégico de domínios premium para 2026 e além.

Como estruturar um piloto de 100 domínios e expandi-lo para um programa

regional de 1.000 domínios com governança apropriada.

Como Pillar Institute, Pillar Authority e Pillar Studio se integram para executar

essa estratégia em escala.

01 — O framework: Owned Assets vs. Rented
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Owned Assets vs. Rented Reach

Toda decisão de alocação de capital em presença digital recai em duas categorias

mutuamente exclusivas. Compreender a distinção é o primeiro passo para reorientar

um portfólio filantrôpico ou de family office em direção à durabilidade.

1 Rented Reach: capital que expira

Cada dólar gasto em mídia paga, distribuição por plataforma e ativação de

campanha gera resultado mensurável apenas durante o período de gasto ativo.

Quando o orçamento termina, a atenção desaparece, e nada permanece no

balanço. É uma despesa operacional cujo valor residual ao fim do ano fiscal é

zero.

2 Owned Assets: capital que se compõe

Cada dólar gasto em domínios premium, infraestrutura de hospedagem

soberana, plataformas editoriais proprietárias e canais de criadores controlados

pela comunidade produz um ativo registrável no balanço, com valor de

mercado avaliado e composição ao longo do tempo. É CAPEX, não OPEX — e

essa distinção contábil reflete uma diferença estratégica real.

3 Durabilidade institucional vs. revogabilidade algorítmica

Reach alugado é revogável a qualquer momento por decisões algorítmicas,

mudanças de política de plataforma ou eventos geopolíticos. Ativos próprios

não podem ser desplataformizados — um domínio .com sob propriedade legal

direta permanece no controle do proprietário independentemente de qualquer

decisão de empresa terceira. Para uma demografia historicamente vulnerável à

moderação algorítmica, essa diferença é existencial.

4 Transferibilidade e arquitetura de legado

Ativos digitais próprios são transferíveis — podem ser doados, vendidos,

herdados ou cedidos a organizações locais como parte da estratégia de saída

da fundação. Reach alugado não é transferível; ele desaparece quando o

pagamento cessa. Para family offices pensando em legado multi-geracional,

apenas a primeira categoria oferece arquitetura compatível.

Reach
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5 Soberania de dados de primeira parte

Plataformas de ad capturam dados de comportamento dos usuários que você

financia; você não tem acesso direto a esses dados. Infraestrutura proprietária

gera dados de primeira parte sob seu controle, úteis para programação,

avaliação de impacto e iteração estratégica. A diferença se acumula em

vantagem informacional ao longo do tempo.

US$ 50K–500K
Custo médio de uma campanha publicitária

na América Latina, gerando 1 a 12 meses de

atenção

ANÁLISE  INTERNA  PILLAR  INSTITUTE,

MERCADOS  LATAM  (2025)

US$ 5K–50K
Custo de aquisição de um domínio .com

premium na América Latina, com valor

patrimonial compondo por mais de 10 anos

BANCO  DE  TRANSAÇÕES  PILLAR  AUTHORITY

1.000
Domínios .com de propriedade e operação

locais necessários para formar a

infraestrutura fundacional da presença

digital de uma demografia regional

MODELO  DE  PROGRAMA  REGIONAL  PILLAR

INSTITUTE

100.000+
Domínios .com premium sob gestão ou em

aquisição ativa no inventário Pillar

PILLAR  AUTHORITY, INVENTÁRIO  GLOBAL

(2026)

02 — Os dados.
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H

10+ anos
Horizonte sobre o qual o valor de um

domínio premium se compõe, comparado à

depreciamento integral de uma campanha
em até 12 meses

MODELAGEM  DE  VALOR  DE  ATIVO  PILLAR

AUTHORITY

80%
Parcela típica do orçamento de

comunicação de fundações LATAM alocada

para canais alugados (mídia paga), versus
apenas uma fração residual para ativos

próprios

BENCHMARK  SETORIAL  PILLAR  INSTITUTE

(2025)

Por que doadores institucionais subinvestem em infraestrutura digital

á um padrão observável em fundações e family offices que financiam desenvolvimento

regional na América Latina: aproximadamente 80% do orçamento de comunicação flui

para campanhas pagas, ativações de marca e distribuição por plataformas de terceiros.

Esses gastos são categorizados como despesas operacionais (OPEX), expirando no fim do

trimestre fiscal. Apenas uma fração marginal é alocada para a construção de ativos digitais

proprietários — domínios premium, infraestrutura de hospedagem soberana, canais editoriais de

longa duração — que poderiam ser registrados no balanço como CAPEX e cujo valor composto

cresce ao longo de décadas.

Essa assimetria não é irracional (/institute/); é estrutural. Plataformas de anúncios oferecem

métricas imediatas, dashboards limpos e uma narrativa de "alcance" que é facilmente

apresentável ao conselho. A acumulação de ativos digitais proprietários, por outro lado, exige

horizonte multid (/authority/)ecenal (/portfolio), pensamento patrimonial e tolerância a métricas de

progresso menos visíveis no curto prazo. O resultado é previsível: após dez anos de

financiamento sustentado, a presença digital de uma demografia regional inteira permanece

alugada de Meta, Google e TikTok — sem qualquer ativo transferível acumulado.

https://pillarme.com/institute/
https://pillarme.com/authority/
https://pillarme.com/portfolio
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C

A

A matemática de 1.000 domínios versus 100 campanhas

onsidere o exercício comparativo direto. Uma campanha publicitária média em mercados

latino-americanos custa entre US$ 50 mil e US$ 500 mil e produz entre 1 e 12 meses de

atenção ativa. Cem campanhas ao longo de uma década representam um investimento de

US$ 5 milhões a US$ 50 milhões — e, ao final do período, não resta nada no balanço. A atenção

foi consumida; o gasto, depreciado integralmente.

Agora considere a alternativa de acumulação de ativos. Um domínio .com premium em mercados

latino-americanos custa entre US$ 5 mil e US$ 50 mil para aquisição inicial, e seu valor

patrimonial se compõe ao longo de mais de dez anos. Mil domínios .com adquiridos, operados

localmente e indexados — cobrindo categorias econômicas, geográficas e culturais relevantes

de uma região — constituem a camada fundacional da presença digital de uma demografia

inteira. O custo total fica dentro da mesma ordem de grandeza dos 100 ciclos de campanha, mas

o resultado é categoricamente diferente: infraestrutura permanente, transferível e

operacionalmente independente de qualquer plataforma de terceiros.

Esta é a aritmética que muda o cálculo de program officers sêniores. Não se trata de gastar

mais; trata-se de redirecionar o mesmo capital para uma classe de ativo com horízonte de meia-

vida mensurável em décadas em vez de meses.

Soberania digital como política filantrôpica

discussão sobre soberania digital (/learn/pt/digital-sovereignty/) tradicionalmente acontece em

duas esferas separadas: política regulatória estatal (LGPD, regulação de plataformas) e

investimento privado em startups. Há uma terceira esfera, sub-explorada, em que

fundações e family offices podem operar com vantagem única: a construção sistemática de

camadas de infraestrutura proprietária para demografias específicas — jovens rurais

nordestinos, mulheres empreendedoras andinas, comunidades indígenas da Amazônia, povos

quilombolas.

Cada uma dessas demografias possui hoje sua presença digital intermediada por plataformas

estrangeiras que monetizam sua atenção, controlam algoritmicamente sua visibilidade e podem

desplataformizá-las unilateralmente. Um portfólio de domínios .com premium, operado por

organizações locais e estruturado por Pillar Institute (/institute/), inverte essa relação de

dependência. A demografia passa a possuir a camada na qual sua identidade digital é construída

— uma forma de sobranenia que nem capital de risco nem regulação sozinhos podem entregar.

https://pillarme.com/learn/pt/digital-sovereignty/
https://pillarme.com/institute/
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A

S

O papel da IA generativa na reavaliação de ativos de domínio

té aproximadamente 2023, o argumento dominante contra investimento em domínios

premium era que os mecanismos de descoberta — principalmente Google — haviam

reduzido a dependência dos usuários em relação ao tipo direto de URLs. A ascensão de

superfícies de IA generativa (ChatGPT, Perplexity, Google AI Overviews) reverteu essa lógica de

forma material. Sistemas de Discovery e AEO (Answer Engine Optimization) tendem a citar e

indexar fontes com sinais fortes de autoridade institucional — sinais nos quais domínios .com

premium e correspondência exata superam consistentemente subdomínios e ativos hospedados

em plataformas.

Para fundações, isso significa que cada domínio adquirido hoje carrega não apenas valor de

SEO tradicional, mas também presença privilegiada na próxima camada de descoberta — a IA

generativa que cada vez mais medeia o acesso à informação. Os labs de Pillar AI rastreiam essa

transição ativamente, mensurando como ativos do portfólio aparecem em respostas de LLMs. O

resultado: o valor estratégico de um domínio premium em 2026 é sistematicamente maior do que

era em 2020, e a janela de aquisição eficiente está se fechando.

ete ações concretas que program officers sêniores e principais de family office podem

executar nos próximos 90 dias para reorientar a alocação de capital em direção à

durabilidade.

03 — Aplique isso ao seu programa
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1. Audite a alocação atual do orçamento de comunicação e impacto, separando

explícitamente Rented Reach (mídia paga, distribuição por plataforma, ativações) de

Owned Assets (domínios, hospedagem, plataformas editoriais proprietárias).

Documente o ratio atual.

2. Defina uma meta-ratio de 5 anos para mover de 20/80 (típico) em direção a 60/40 ou

70/30 em favor de Owned Assets, sem aumentar o orçamento total.

3. Identifique 3 a 5 demografias regionais prioritárias para as quais a presença digital

permanece estruturalmente alugada de plataformas estrangeiras — e que se

beneficiariam materialmente de infraestrutura proprietária.

4. Apresente ao conselho uma proposta de piloto de 100 domínios em uma vertical e

geografia específicas, com orçamento de 12 a 18 meses, governança fiduciária e

estrutura de operação local definidos.

5. Estabeleça framework de mensuração patrimonial trimestral: valor avaliado, autoridade

acumulada, taxa de citação em superfícies de IA, tráfego orgânico e taxa de operação

ativa local.

6. Selecione organizações operadoras locais para cada domínio, com pacote de

financiamento de 3 a 5 anos e treinamento Pillar Studio. Evite o modelo de "ONG digital

fantasma".

7. Engage Pillar Institute (/institute/) para estruturação do programa, sourcing de domínios

via Pillar Authority e arquitetura de governança apropriada à jurisdição e ao mandato

da fundação.

https://pillarme.com/institute/
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Perguntas frequentes.

Por que domínios .com em vez de extensões nacionais (.br, .mx, .co)?

Extensões nacionais possuem valor real para construção de marca local, mas trazem três

limitações estratégicas. Primeiro, estão sob jurisdição e política de registries nacionais que

podem alterar regras de propriedade. Segundo, sistemas de IA generativa e Discovery global

tendem a privilegiar .com como sinal de autoridade institucional. Terceiro, domínios .com são

ativos globalmente transferíveis e líquidos, formando uma classe de ativo reconhecível para

audit, valuation e reporting fiduciário — algo essencial para conselhos de fundações. Uma

estratégia robusta inclui ambos: .com como camada patrimonial, ccTLD como camada

operacional local. Pillar Authority (/authority/) estrutura essa arquitetura dual.

Como medimos impacto de um portfólio de domínios versus uma campanha

tradicional?

Campanhas são medidas por métricas de fluxo (impressões, cliques, alcance) que cessam no

fim do investimento. Portfólios de domínios são medidos por métricas patrimoniais: valor de

mercado avaliado, autoridade de domínio acumulada, taxa de citação em superfícies de IA,

tráfego orgânico recorrente e taxa de operação ativa local. Pillar Institute (/institute/) fornece

frameworks de avaliação trimestral compatíveis com governança de fundações e reporting de

impacto para LPs.

Qual o ponto de partida realista para uma fundação que nunca investiu em

infraestrutura digital proprietária?

Recomendamos um piloto de 100 domínios com orçamento estruturado entre US$ 500 mil e US$

2 milhões, executado em 12 a 18 meses. O piloto cobre tipicamente uma vertical (educação

rural, saúde materna, empreendedorismo feminino) e uma sub-região geográfica. Ele entrega

três coisas: um conjunto auditado de ativos avaliados, uma curva de aprendizado operacional

sobre operação local, e uma narrativa demonstrável para o conselho expandir o programa à

escala de 1.000 domínios.

https://pillarme.com/authority/
https://pillarme.com/institute/
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Como esses ativos são operados e mantidos localmente para evitar abandono?

A estruturação do programa é tão importante quanto a aquisição. Cada domínio é pareado com

uma organização operadora local (cooperativa, ONG, coletivo) que assume responsabilidade

editorial, com financiamento operacional de 3 a 5 anos e treinamento em Pillar Studio (/studio/). A

propriedade legal pode ser estruturada como trust, fundação-irmã ou transferida diretamente à

organização local conforme maturação operacional. O modelo evita o padrão clássico de "ONG

digital fantasma" porque o ativo tem valor de mercado mensurável que cria incentivo à

manutenção.

Como esse investimento se relaciona com a regulação de plataformas e LGPD?

Regulação e propriedade de infraestrutura são complementares, não substitutivas. A regulação

(LGPD, Marco Civil, propostas de regulação de plataformas) limita o que plataformas podem

fazer com dados de usuários; a propriedade de infraestrutura digital remove a dependência

estrutural dessas plataformas em primeiro lugar. Fundações focadas em soberania digital

alcançam maior eficácia ao combinar advocacia regulatória com (/authority/) acumulação

sistemática de ativos de infraestrutura.

https://pillarme.com/studio/
https://pillarme.com/authority/

